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.Osmar Cunha quer a�abar
-e- com, os arquivos do DOPS

-r

JEC�inicia
.'

..

operaçao
penla-campeão

'Mais uma

Feira' em 'JÔ._

o .Jo i nv í lle Espo'rt,e Clúbe
inicia hoj e a Operação Penta ,Cam
peão. Joga c�ntra a �quipe d;
Rio do' S�l e, n� tarde de hoje
a torcida ir� em massa,para pro
piciar um bom e sp e t.á c u Lo , Par'i
abrilhantar ainda mais a par�i­
da, h ave r

á

ov Lan ç.ame n t o do JEC
OUTRO TOTAL/83 e ap5s a par�ida
farta distribuição de thopp. D�

pois de uma partida ruim contr�
o XV, o JEC espera recuperar-se'
di�nt� de sua torcida e va1 ier
a equipe dirlgidá por Paulo Cou'

.tinho.

as distorções

······4f7mTU

da poupança

Estranhamos o comportamento via telefônica,. c omp a r e c eu na re

Os familiare;: do médico "cavalar" de uma pessoa com ní- . dação um senhor que
.' dizendo"'se

F'r o n a a r f
í

c a r am injúriados v e I. un iv e r.s i t a r i o , ameace, qu'a n>- pai do tal Franza, falou u-ma sé-
com a not a inserida na edição p a s do na verdade deveria justificar rie de grosserias, p r

ó

p r
í

a s de
I -

sada" dando c cn t.a que o médico', p� os seus atds qu.e depõem contra.a p e s s o a s desacostumadas a convi-
- ra assinar um at�stado de �bit� clas�e midica. Em to�as aa 'cate- ver com' liberdade de informa-

.pedia uma grana alta, impedindo os gorias há 8;S exc e s sSe s , Bons' e.:' c'ão. Não nos -preõcupà' �� hip5te-
f ariti � iare s do morto a .r�ce·be.r u-' ,maus.- J.óg..,ica'!llen te .d

í

an t e. -de t an-« ', s-e alguma as ame.a c as de processoa - ,

ma 'indenização.> O ',que, estranhou'
.

ta g ro as-e ría , é.n'ão 'pod,eremos 'ja-:- mesmo 2orque' não s.er
â

difíéif com'
,�,�_i o éfa, (o: ,do mi,d_i'co ,'�t-i lJ'2i8,r.:"se· �_ma,is, .'çJJI,Jtsj-,t,içª� ;e�t.e� mid iço c;o' proY.8.t,. a tos. mes�u inhOs'. pr�t-ica:;
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. ae�:rie d�·'améaçã.s:�:",c:r::lticas �. 'di- ..
' -Co,mo' ,$e." -g.ão,

..

bastas-se a-� cr.t'� .r . : (A direção)
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o povo catarinense nestas e

LeLçõe s , terá boas opções em quem
votar. Vários partidos apresen-
·tam bons candidatos' e entre eles
está_ José Antônio de souza , dan.­
didato a deputado estadual' pelo -

PTB. ArticulaClor do partido �na
região; José Antônio de Souza con·

quistou ade sôe s em são, Bento do
Sul, Rio Negrinho, Mafra, Major
Vieira, Canoinhas, Tris Barras,
A�aquarif são Francisco do. Sul,
Garuva, JOinville, entre outros.
Falando'dá atual situação políti
ca. Souza como é conhecido nos
me ios políticos" ou então como

'''o homem do cachimbo" criticou as

peramente a forma'como o governõ
federal está conduzindo o atual
pxooes so politico brasi_leiro;' "a
pesar'da" mão de ferro estendida
pelo presidente�. Souza disse
que "a intenção 0.0 governo em con

fundir o P9vO com um modelo ·de
cédula horripilante, virá em pre
juízo ao seu partido, o n'efasto'
PDS. O povo está canSado de tan­
tas manipulações e na hora.de vo

t.ar conac í.ent.ement;e vai votar nas
oposições, especialmente no PTB,
por ser um partido enraizado no

meio popular. Partido que vemtra
/' balhando para o povo deste 1945�
portanto, conta com o aval da his .

tória e reivindicar os votos po­
pulares, para que o povo efetiva
mente seja recónduzido ao poder7
sem a� mistificacões de politi­
qQeiros e tecnoc�atas".

VIDA CURTA

O candidato a-deputado pelo
PTB, já teve uma experiincia po­
litica, quando em 76 foi candida
to a vereador,' recebendo a ex=
pressiva votação de 980 votos a­

prox í.madament.e , Explicou que saiu
do ex:"'MDB'por ser ·"um J;>artido de

persorialistaS, que quetem o cen-

.

tro das operações voltados a 'eles,
como se fossem os únicos' reizi­
nhos da terr�. Acredito que o po
der deve ser rota�ivo, para que
os partidos políticos �ão fiquem
nas mãos dos ditadores da vonta-
de

.

do povo". .-
ACredita ainda que após as

eleições, o PMDB terá vida curta.
e . disse que aq.Lut.Lnando "empresá
rios, militares, direitistas e ã
ala reacionária:"'do MR-8,como tam:
bém agentes infiltrados do SNI
(leia-se.JQão Linhares, candfda-

to a vice-governador. pelo PMDB)
dificilmente o PMDB sobreviverá,
ainda mais por querer tornar-se
o ditador, dos pequenos partidos�
Sobre a admin.istração do pa.r t.Ldo
na cidade, .souaa dí.aae .que há mui
tas falhas principªlmente na ã--:
rea da assi�tincia social, lazer.
"Todos sabem que a. Sec;::retq,ria de.
Bem Estar Social está acefála, não
atende as necessidades popu'Lare s

e só serve para trahsformar�se'
em trampolim político para 'pes­
soas inexperientes e arrogant�s.

Acredito até, que diante da ine­
ficácia administrativa esta se­

cretaria bem que poderia ser de­
sativada. Porque mantel;' urna se­

cretar1a,. pagándo altos alugueis,
se não tem verba 'para ate.nder um

-necessitado? Isso mostra que ·0

poder -municipal quer ludibriar o

povo, nestas questões sérias.Não
justifica �agar um alto salá�io
a uma 'secretária-càndidata, se

nâo=hâ verba para nada" ,disse Jo'
sé Antônio de Souza; que tencio=

na ocupar uma cadeira na Assembléia
Le.gislativa de Santa Catarina �

SUA ATUAÇÃO
. Ca�o seja guindado a condi-

ção de deputàdo estadual, Souza

'quer basear seu trabalho para a­

tender as necessidades do pDVO.
"Não falo �sso porque estou em

campanha JI
.

explicou, "realmente. o
povo está dissociado do governo,
que preocupa-se soment.e em avolu
mar mais o saldó.bancári"o,as con
tas' pessoais. Há a urgente neces
sidade de atendermos a área dõ
lazer', a área da ass í.scênc La so­

cial e habitação, pontos funda-
·mentais para elevar-se a nível
.de vida do povo "; A 'sua' opçâo ao

·PTB-nasceu da necessidade de re­

presentar ."dignamente·as aspira ...

-' ,
. -\

çoes populares", o que nao vem o

correndo_com os outros dois par=
,tidos polítiCOS que estão no-po­
der. O PMDB e PDS, "se associam
nas ambições e d�spreparo políti
"co, que tem como objetivo o suf�-
co dQ trabalhador, uma vez que
exercitam o poder longe deles".

SEM AGRESSÃO' PESSOAL

Na sua -longa camí.nhada des-
_ te ano,' "vou lut..ar contra as a­

gressões pessoais, que só servi­
rão para aumentar o despreparo
dos políticos carreiris�as. A m!
nha preocupação é levar a men�a­
gem do PTB inspirado nas' atitu­
des democráticas de 'Getúlio Var

gas".

Comentando a decisão do go­
verno em .contrariar o TSE na es­

colha das cédulas eleitoral, Jo­
sã Antônio de Souza diz que isto
"vem demonstrar o desespero do
PDS' que sabe perfeitamente que
vai perder as eleições em 15 de
novembro. Apesar ,das pesquisas
dal;'em uma mínima condição de e-
'leição ao PDS, acredito no povo
catarinense que na hora h s�berá
,dizer não a.. um sistema que vem

,espoliando o'povo brasileiro de�'
de 64". Sobre á.visita do Géne-
oral Figueiredo e a-mão estendida
disse que 'fé balela. Democracia
i e�ta'que um partido é desres­
pei·tado pelos federais ao fazer
uma- crítica:mais áspera ao diri­
gente do PDS"ê não ao presidente
da nação?".
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{ OS.ar . Conha IIlIer acabar
CI. IS arquivos do aops

O.candidato a governador p�
lo PTB, ex-prefeito Osmar Cun:Q;a,
entre algumas medidas que irá to

mar, caso seja guindado a condi=
çâo de governador -dos catar inen-.
ses, será a "queima d�s arquivos
do DQPS para acabar com, a iritri ...

ga, a bajuLacâo e a mentira". Cu
nha no transcorrer· da semana a=
firmou que 'não subirão ao poder
"os oligarcas e poderosos que se

assenhoram do-governo,atraves do

PDS, que como ostras; nos casos

dos navios, se grudaram' ao gov,sr.
no. Também não subirão ao govet;
no os grupos econômicos. que su�-
tentam o PMDB, tentando mudar a­
penas de nomes, alguns deles au­

xiliares dos cassadores de manda
tos., para continuar com a' mesma

farsa como a que se constitui o

.processo eleitoral, cheio de ví�
cios malicíosos ao processo de
real abertura democrática.

A INCOMPETENCIA

.

Para Osmar Cunha que tem nes.

ta caminhada (rumo ao Palácio Cruz
e Souza como vice-governador -o

joinvilense Ary Schubert, tem cer

teza que "a incompetência, inca=
pacidade.e porque não dizer,. o

desgoverno'e a má fé,t,omaram.con
ta deste país. De tal situação' sõ
não tomam conhecimento o PDS

.
e

PMDB, instrumentos iguais �as o­

ligarquias e por grupos economi-
-cos que, buscando o regime do
"SIM SENHOR" e "NÃO SENHOR" ou­

tra cois� não desejam q�e perma­
necerem n9 poder ou se sucederem
na busca dos .inst:rumantos que lhes
garantam o 'direito de 'corronperem
e aaquirirem.as mordomias". Acre
dita Cunha que estas duas agre=
miações políticas, o PDS e PMDB·
se associam na burla permanente.
dos interesses populares.-

�OM. SENSO

O candidato do PTB garante
que agirá com rigor, caso os in­

competentes que. "tentarem se aP2
derar do dinheiro do povo" e pro
mete ainda:

.;.. pão, liberdade e educação',
será a nossa plataforma é o pro-­
grama de governo. Alimento, saú­
de, transporte para todos,' bem
como creches às mães que traba­
lha�, garantindo por igual os di
reitos da mulher. Liberdade com
segurança para o povo, garantin­
do o direito de ir e vir, da li-
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vre manifestacão da juventude e

do pensamento, da ordem pública,
da extinção da censura.

,

Entre outras co í.sas , o can­

didato a governador petebista Os
mar Cunha afirma que vai mandar

queimar "os ar�

quivos 'do DOPS,
para acabar' com
a intriga, a ba
ju::J..acãq, a men=
t ira. que assolam
os governos des
tituidos de afI
nidade com o p<?
volt.

A educação
gratuita será as

segurada a to=-
.

dos , "através'-:dos
20% do orçamen­
to estadual.Dan
do 'ao ur'ofes=
sarado nive':I:s
decentes ,de vi ...
·da para bem edu
-carem nossos fI
lhos. E serã
'nas universida­
des que iremos
buscar os mais
capazes para for
mar nossa equi=-r
pe de governo".

Garantiu que os grupos eco­

nomicos servirão o gov�rno e nãp
se servirão dele como fazem· até
agora.

SUFOCANDO
.

AS ASPIRAÇÕES
Cunha não deixando de criti

car "os federais" que ocupam
-

õ
Palácio do Planalto falou que "nes
mo afastados do processo eleito�
ral, pela castraçãó ·inconstitu-
cionaí:e criminosa,ros verdadei­
ros líderes dos direitos dos tra
balhadores voltaram, para ocupar
o lugár que foram arrancados pe­
la violência de um regime arbi­
trário .• A partir desta data, tor
nau-se fácil estregarem o estadõ
e o país, a sanha das multinacio
nais e dos testas de ferro. Assiril;­
Santa Catarina se individa e� o

governo sufoca as aap í.r'açôes dos
catarinenses". A dívida do esta­
du será de 200 bilhões,quandó as
oposições assumirem o governolem
mar co de 83, "o povo terá que pa
gar a dívida externa feita ate'
para construir cadeias e - poder
pagar os funcioriários civis e m1
1 it.azes, a miga lha que sequer' per
mi te o sustento de suas famílias�

ADERBAL TAVARES LOPES

-

DIRETOR

.EMPRESA EDITOR1\. HORA uH" LTDA
AV. BRASIL, 925 SALA 09
.FONE 33.56.�21 - JL�E - S.C.
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as distorções
.

da poupança

Sempre' fui d� opinião que o

governo federal não incentiva na

da, caso venha a perder. Sempre
fui contra as ·caqernetq_s de pou­
panças, por acreditar que o go­
verno ganha mais que o poupador,
apesar de meus poucos conhecimen
tos sobre a complicada economiã
"brasiliana"� Tamb�m penso isso
sobre a,Lo�eria Esportiva,onde o

governo fica· com 70% do que ar ....

recada. Voltando ao problema da
ecori6m1a brasileira e as poqpan­
ças, tenho certeza que se os mi­
lhões de bras í.Le í.xos.. resolverem

) /-
sacar todo o montante, em ulll .so

dia, será uma correria dartada,
porque os bancos não terão, :tanto
dinheiro assim. Pois foi de cen­

tavo em centavo da poupança brá­
sileir§t que as organi�ações ,Brã­
desco -t.orriaram-ee urna operosa' e

pod�rosa rede bancária da ,Am�ri­
ca Latina. '

Esta semana o ex�Ministro
Octávio Gouveia de ,Bulhões veio
confirmar minhas dúvidas sobre a

poupança e, numa linguagem ·sim­

pIes e direta afirmou em, pales­
tra no 19 Congresso de Desenvol­
vimento Comercial, que "o poupa�
dor est

á iludido com a correção
monetária, ao pensar que estáau
f'er indo lucro, com seu dinheiro em
cadernetas, quando na verdade .seu

capital � apenas reposto pelo es'

trago provocado pela inflação".-
, .

POUPANÇA EM DECADENCIA

As, pessoas que possuem de­
dos finos e macios, não pregam" na­

da,sem estopa. O governo possui
mãos de seda e não se arriscaria
machucá-las. O mesmo pode-se di­
zer em' relação a poupança, pois
incentivando o povo. a poupar nais,
a falsa id�ia de riquezas � enga
nosa. "O'rendimento das ativida=
des economicas no pais, atualmen
te, na opinião do ex-ministro es
tá em fase de decadência porque
continua prevalescendo o princi­
pio de que o lucro só poderá sur-

gir da valorização de bens,da es
cassez ou especulação e" ,/não, dos
investimentos geradores de novos

processos produtivos.
A fala de Bulhões não enCOh

trou ecos no Palácio do PÜillalto;
O ESTADO E A INFLAÇÃO
Ainda no primeiro Congresso

üe'Desenvolvimento Comercial, fa
lou o Ministr_o da Desburocratizã
ção e da Previdênc'ia soc í.à L, "õ
polivalente" H�lio Beltrão. Afir
mau na preseriça de centenas de

. - ,./..

empresarios que "a excee sava l.n-:-
tervenção do Estado na vida do em

presário, por interm�dio de umã
-carga tributári-a despropõrciO'nal
e a imposição de normas burocrá­
ticas despropositadas em sua maio
ria são uma das principais cau�
sas da inflação e um dos maiores

inibidores dos investimentos" ga
rantiu o "polivalente". Estas aI
tinetadas partindo da área gover
namental, vem preocupando os ver
sado na politica bras1ieira, por
considerarem estar os homens_in­
fluentes dopais, munindo as opa
sições de, argumentos.

-

E A MICROEMPRESA?'

O Ministro Beltrão disse ain
da no CDe que '''a intervenção ex=
cessiva do Estado, na economia
está eliminapdo_ completamente do

plano da economla um dos princi
pais pilares'do regime livre dõ,
mercado, que � a microempresa.To
dos os grandes empresári0s brasI
leiros se iniciaram na microem=
presa e que hoje 'representa 90%
das atividades corerciais do pais�

Previu dentro de sua ótima
de entendimento da politica eco­

nomica brasileira' que "se o go­
verno não desafogar as empresas
da excessiva carga tributária,em
poucos anos, o capitalismo brasi
leiro ficará sem a sua base prl�
cipal, a origem do desenvolvime�
to". Mais adiante o ministro ac:r;e
dita que "somente a liberaliza=
ção das microempresas da exces­

siva carga tributária precisa dar
-se com urgência, porque os al=
tos custos financeiros vigentes
afetam-nas 'com'mais violência do

que às grandes empresas"./
-

( .

(A. Zacarias)

Em urna roda de amigos fize­
ram-me esta pergunta:

- Qual a diferença entre um

cavalo e'um guarda?
Lembrei-me ,então de um de­

terminado guárda da portaria do

Hospital são Jos� e respondi sem

vacilar que a' única di-ferença era

a farda. No momento não consigo
lembrar o nome do anima,l (ou,me­
lhor do, guarda) que por uma in­
cr IveL: co í.nc Ldênc í.a , estava dis:"
tribuindo'c.oices e relinchos den'
tro do Hosp.ital domingo último.�

HISTÓRIAS
(algumas)

DO HOSPITAL
.

,I
-

Por falar em hospital, a po
litica tamb�m faz seus milagres-:­
Cito o caso do mêd í.co Amaro Joa­

,quim Alves ,que sempre foi de uma

-peculiar arrogância e ant�patia
a toda prova •••. mas. •• a 1 iás, ho

je em dia anda'espalhand� �ofis=
ticados sorrisos, al�m dos,tradi.
cionais apertos de mãos e t�pi=

nhas nas costas.

Chega-se à conclusão que:
- Quem precisa'de lapidação e ms:.
lhor nivel cultural, não são 'os
nossos vereadores, mas pessoas que
vivem mudando de atitude freque�
temente.

Um recadinh�Amaro. Se você
tem essa opinião formada, não se

envolva em politica. politica, �
povo e povo � gente simples é hu

m;ilde.

HH-4

Maiia da Graça Kwitsclial
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Arma na mão de criança faz
XIXI, na,mão de gente grande MA­
TA.

Autoridade pra quem não sa-

be usar dá K ganeira.
.

CIDADE AFLITA
Parece q'ue a violência vai

,mesmo tomando conta .da cabecinha
de pessoas que usando o mínimo
de "autoridades" que lhes i con­

seguido para descarregar em cima
da população seus recalques,seus
preconcei tos. e sua.s Lqnor-âncLas ,

Mais preocupados sem serem

temidos do que serem respeita­
dos, alguns policiais, entre ci­
vis e militares, usando do míni­
mo de autoridade que lhes e con­

cedido, saem por aí e vão agre­
dindo, e dando porrada em quem
eles acham que deve dar. '

Como combater a violência
com um instrumento que i violen�
to, agressivo e desumano?

Essa nem o João explica!

dama
•••

\
e agora na noite,

a praça sem dama,
o ar sem perfume, queJ

vinha com a brisa,
como alguém que passa •

••• e agora a praça

na noite sem dama ,

sem perfume,
a brisa passa

como um frioII
a que a gente sente,

quando alguém que

a gente ama,

foi embora.

e agora na noite,
da praça sem dama,
no frio e no açoite
·da brisa que passa,

sem perfume,

apenas a lembrança,
da DAMA DA NOITE.

P.M.

noite.

Peninha Machado
balha para atender �s umal 'ama­

das" da city.
Taí um eleito�ado VIRGEM!

"AS ID�IAS POR TRÁS DAS PA­
LAVRAS SÃO ID�IAS SIMPLES, QUE.
FUNCIONAM NA VIDA COTIDIANA: DES
COBRIR AQUILO QUE MAIS DEStJAMOS
FAZER; FAZ�-LO, ACONTEÇA O QUE A

CONTECER; E AO FAZ�-LO GARANTIR­
-SE UMA VIDA MUITO DIFíCIL E MUI
TO FELIZ".

RICHARD BACH

Assim mesmo, um candidato que
criticava um outro de estar dan­
do '-:lma de "gigolô de coroas", de
repente até gostou da idiia e r�
pidamente passou a usar. uma ou­

tra estratigia; criou um progra­
ma na emissora de Rádio que tra-'

, r
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DUAS FORMAS,

TeJ1l iniéio hoje, a exposi�
cão de dois consagrados'artistas
catarinensés. Helena MonU�negro
e Eivo. A,exposi�ão' denominada
DUAS FORMAS DE FORMAR FO�, ,pros
segue até o dia '28. peia boa per
fomance de ambos, temoS certeza
que 'AS DUAS FORMAS será -ma í.s '. u
sucesso do Museu, de Arte de��in
ville.

FEIRA DE ARTES

Neste· sábado na 'Rua 'dó prin
cipe, mais \fmá vez a féstejadã
Feira de Artes' e Artesanato. Mui
tas novidades e um bom' fe'stival
de músióa com ,a pre.senca de mui­
tos vf.oLe Lnos ,' A feira vem se

constituindo a cada.vez, um ,bom
espetáculo ·nos segundos 'sábados
de cada mês ,. 'Neste entretanto, fi
cou para. o' terceiro, excepcional
mente.

'
' -

I

I
]
I �

BONS ,FILMES

Nàs úitimos meses oCine Co
lon tem melhorado nas apresenta=
cões dos filmes. Múitosde 'boa
qualidade. Enquanto isso o Cine
Palácio fica mais caracterizado
com os. chamados filmes populares.

.BOA AUDI�NCIA

A TV Santa Catarina aqui em

Joinville, faturou um ótimo IBO-'
PE com O seriado Quem' Ama ,Não Ma­

,

t.a., ° titulo sugeriu uma sériE:! de
, debates entre' psicologos, te'atro

logos, educadores, artistas e 'õ
. povo em geral. Rea1ire_nre, quem 'ama

não mata?,Ou justamente' aquele
ardoso amor é r�sponsável por um

crfme7
.

ClD±NHA' BOA DE BRAQO

Não há quem tenha feito po­
litica'estctdantil em são Paulo
nos idos da década de '60'e não
tenha: conhecido ,eidinha.;, Um me­

tro e sessenta e pouco de altu-
,

�a I. oitenta e m�itos de peso. Ci

�i:hhapositivamente nãó era aqui
,lo queós poetas costumam chamar

,

'de musa inspiradora. Cabelos em

, permanente �desalinho, óculos an-:

tiquados de' .Lent.e. grosa, camí.sa ,

de homem S0 1ta sobre um .J'FANS�· des '

.

botado, sandália de couro cru oorn
-soLa de' pneu , COm 'esta, indumentá
,ria espartana no .conforto ,e :eran
cLscana na pobre aa. atravesSou to
do o cúrso a recitar de aula em
aula, dê botequim em botequirn,as
.canc.í.Lenas de Althusser e Gramsci.

, Sempre um olhar de reprova­
ção para---as,garot'as daturna. quan
do o tema "revolução" era substJ
t.u Idó , sem quezer , pelo __çomentá=
rio da novela <das 8'. A condena­
ção era imedi.ata: "vocês . são umas

�

burquesLnhas fúteis que estão per
dendo o seu momento histórico".-

° apelido �'Boa de Braço �

'conseguiu numa das verdadeiras
batalhas campa í.s. em que se t.rans'
formavam as eleições ,estuÇlantis
�o período anterior ao AI-5� No
meio do lufa-lufa, d<D tirâ-car­

taz-prega-cartaz ,'. su'rq í.u um opo­
sitor m�io bêbado que mediu Cid!,
nha e falou:' "Escuta Cida, não a

'diantá vir ó comunismo que voce
não, vai a.rrumar marido" � S·il.ênci
o gel: aL, Cidinha avançou r. est,a.-

,

cionou na frente do contendor nu

ma atitude mais pra King kong do

que pra'Cinderela, e plaft! Com
um� única e cert�ira bofetada a­

tirou :0 engra:çadinho no chão. Des

se dia em d,iante'seria para sem­

pre Cidinha Boa de -Braço.

. Depois de muitas biritas, 'reu
'niões, alguns escudos e "muitas
dependências - que Cid.irtha jura­
va seJq obra e graça de professores
reacionários - veio a formatura,.
da qual, obviamente, não partici'
pou , Os mais maldosos diziam que

'e,

era para não vestir a beca, que
se assemelhava a uma saia femini
na.' Já os amigos barbudinhos fa=­
lavam em coerência nê!. luta con­

tra as instituições burqueses •

Depois desse dãa ninguém mais
viu ou teve noticias da. .aoa de
Braç_o. Na 'falta de . Ln formaçôe s
precisas, surgiam. as mai? '-esca­

brosas versões: segundo uns, te�
ria ido à América Central para
se juntar a um grupo gu�rrilhei-'
ro; segundo outros, teria sidQ,
mortc;l na Itália numatentado'ter
r'orLs t.a ;

Outro dia estacionava meu

carro num desses modernos Shop�
ping centers, qu.ando deparei com,

uma jovem senhora, num Çorcel úl
timo·tipo, acompanhàda de, duas
lindas crianças. Por um momento
cruzamos os olhares. Mesmo recaú
chutada por cremes caros, r'egi="
mes e roupas de boa' .qua l Ldade ,

não havia a menor dúvida: era Ci

dinha, a Bóa de Braço. Abraçosi
'_beijos, piadas e recordações a

qu� as crianças assistiam assus­
tadas sem entender.

C�dinha estava mais burgúe­
sa do que nunca. Soube depois 'que"
resolvera trocar as idéias �nsti
veis de Althusser pelo sólido qon
for,to de um .sobxad í.nho em perdi=,
zes ao ladc>'dos dois fiÍhos do
casamento com um engenheiro da
Politécnica. Foi uma converSa lon­

ga. e afétuosâ. Ninguém_cobrou nã
dá ,de, ninguém. Nem eu a sua ou=
trora obstinada visão revolucio�
náriai nem ela os vinte quilos
que agreguei ao meu perfil.

., Despedimo-nos 'prometendo vi
sitas familiares� Ao vê":'la afàs=
tar-se gvaciosa, meneandq os ca­

belos oxi.genados r- não pude dei­
xar de lembrar de súas expressões
predil�tas: "Cóncessões' �urgue­
sas". A vida prega cada peça!

i.,
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As dicas do Aires Zacarias

Briga não deve
De repente me ligo que a pa

tota da imprensa, está se matan­
do a�pau. Enquanto os patrões u­

nem��e a cada dia, ,elaborando os

mais incríveis pacotes, os jorna
listas �gridem-se mutuamente, nu
ma suces'sâo de palavras grossas
e'insensatas. Está na hora de os

,

alegres rapazes da imprensa se

tocarem, darem�se as ��os e luta
rem por um ideal • .'

t

MUITO CHOPP . NA E,MBRACO,

Durante a semana Leves, um

papo Com o Acir, Seidel, presiden'
te da Associação Embráco e eie
adiantou-me algumas coisas refe�
rerites as atividades da Associa­
ção. O B'aile do Chopp do d í.a 21"
vai ser uma loucura. Mais de 2
mil canecos vendidos. Um bqm es­

quema de segurança pará evitar a

tropelos e os afoitos. A boa mú�
sica da Bandinha Tureck e um al�
to astral,�darão o recado, desta
festa'a ser acontecida na Bávari
a da' Sociedade Ginástica. 'Em ou=
tubro, a vez dos páranaenses Sam
Ja:?:z Quintete e Tropical Band, a

brilhantarem a festa para esco='
lha da rainha. .os canecos para o

Baile me, dizia Acir será ,repre'­
s:ntado pelo Pórtico da cida4e.
Ja vi o caneco, é uma loucura.

UM'GRANDE FORRÓ

_ ,Na Liga de. Sociedades neste

sabado, Júnio e Júlio, juntamen­
te com o Grupo Musical Santa Ce­
cIlia,·vão abrilhantar um tremen
do embalo neste clube.' Quem qui=
ser confíe.r ir é só dar um H, a paE
tir das 22 horas.

SORRINDO A TOA

. Valmir de Oliveira' responsá
vel pelo setor da Celesc em são
Francisco, sorrindo ao povo da
boa Babitonga. Acontece que,v,.al­
mir é candidato. Amigo 'de longa
data, Va+.m;ir e�pera ser guindado
a condição de vereador de são Chi
co, terra que soube acolhe-lo nu
ma boa. Para retribuir o amor pe­
la Ilha do Sol e Mar, o amigão e�

Estava com o Marquinhos,D'O
Estado, levando um pap,o .neste sen

t,ido e tranqt1ilamente dentro dã
sua sabedoria definiú.a coisa: "e
que cada um defende um Partido
PoLftLco diferente". Esp'era aí.
Me�mo estando cada um dentro de
um Partido Poiític6, os jornalis
tas devem ser inte'ligentes bas=.
tante pa�a acabar com brigas to-.
las e inconsequentes. De nossa

pera ser eleito. Pela sua efici­
ência à frente do órgão, não res

ta dúvida que está·eleito.
,O MUNDO DOS Dl�AcULAS

..

'Ontem a loucura ficõu por
conta do Clube dos Sargentos é a

Noite do liorror. Vampiros, Drácu
las" Franksteins, habitavam um

.

mundo colorido, entre gatinhas e

pante:ç-as. "�ocante" a noitada. O
Som ,incr�vel. e petülante ficõu
por con�a do amigo DJ Butiaco Mi
randa.

ASSUSTADO

Lu'iz Veríssimo Pires Motta
.Filho, gaúcho dE;! boa cepa, ali do
Jornal O Estado, assustado com

'os preçOs de produtos alime�tici
os , Foi no Super e caiu duro ,e
preto ao ver ifLcar' o preço do fei
jão, do arroz e do leite ••• veríS
mo acertando os' últimos detalhes
para o seu casamento com a cinti
lante Sirlene Oliveira, produto=
ra eficiente dos jornais da TV
Santa Catarina. A dupla circulan
te ,em astral elevado. .

-

MAIS UM CASAL 20

Vou entregar o amigo Marce­
lo Leal ali da TV Eldorado, de
bandeja. O amigu�nho está curtin
do um ftlto amor, côm a morena E=
liane Terezinha, esta do jornal
de santa catar í.na , Depois gue pin
tou a.dupla do Casal 20, os cari
nhas dos órgãos de comunicações
estão se curtindo numa boa.

QUE. PENA

Sônia Santos a jurada do FIá
v ío Cava.lcanti esteve aqui em JÔ-;
numa boa, apresentando-se aos �

par.t.e , doravante, poderemos' :tece
ber as maiOres 'porradas, ,que nãõ

.

vamos rebater. Vamos adotar a sá
bia poLítLca de Jesus Cristo -e Ao
sermos esbofeteados, daremos a

outra face ao agressor.

Guerra fria, tola, inconse­

qüente que em momento algum vai
contribuir para o fortalecimento
da classe.

ria tas da socd.edade Harmonia Ly­
ra. Sônia Santos está destacando
.;;.se com uma br iUíarlte, atuação', nõ
E!c>a. Noite-"Bras;i.l" com posiciona­
mentos firme$ e bem dosados. Pe­
na que não tói possível um 'oate
papo com esta ex�elente,cantora.

.

A festa 'dá Lyra, foi prá lá de
ótima.

DEU pR! TI-?

Deu prá ti, Alto astral, vou
prá Porto Àlegre, Tchau, e na con

tinuação até fico pensando e se
ela desse ••• ?'

UM,.pt ATRAs

Depois da afirmação da famí
lia Srour, leia-se Eduardo e Fa=
ris, de dinaminar o Bamerindus ,

muita gente que ali trabalha, co

mo medo de uma ameaça. T.enho cer

teza que a afirmação foi-num mo=
'mento de explosão e que' 'agora,
passado alguns dias, �duardo e

seu irmão Faris já estão numa boa
e quem sabe flé!.qui prá frente vão
transar um outro local "xocante�
onde poderão receber às cintilan
tes gatinhas que habitam este es
paço da. incrível Jô •••

t ISSO AI

De tanto escrever, quem sa­
be eu já tenho enchido o saco de
muita gente. Até sábado; :-'3, pró­
xima edição, onde contarei um ca

'

so _incrível envolvendo uma cintI
lante loirinha e um poderoso in=
-dustrial, numa história sensacio·
nal acontecido em'um luxuoso mo=
tel da city. O número da gatinha?
.Ela atende através do fone 22 ••••
Qualquer coisa aas í.m, ••
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ADMINISTRACÃO
.JOF=fGE BORNHAUSEN .E �ENRIc:;aUE CÓRDOVA

BALANÇO -PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO DE 1982

A T I V O (Em Cr$I.OOO,OO)
ATIVO CIRCULAI:-ITE E; REALIZAVEL A LONGO PRAZO •....;.......... 23.139.860 -

DISPONIBILIDADES : ' 3.15.788

OPERAÇÕES DE CREDITO " _....... 20,685.453

Empré�tirnos e Fman�iamentos _.........
20.986.792

FII�a�clament?S �ura!s -..... 557.303 '

Créditos em Líquídação ?... .10.287
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) .. (20.000)

CRE:b�����i�����a��. :::: ::::::::: ::::: ::::: ::::::::::::::::::::::: ::::.:::: ::::: ��:o����
Banco Central - Recolhimentos e Depósitos :...... 3.646

?��:id�<;;t�:g:�i·��·i::::::':::::::::::::::::::::::::·::::::::::::::::':::::::::::::: �5�����
VALORES E BENS , ; :.. 48.376

Participações Societárias .

Tttuíos de Renda Fixa ; ', _. .

Outros Valores e Bens .

(Provisão para Desvalorização) ,

'

,

.

ATIVO PERMANENTE ; , �

INVESTIMENTOS ' : .

Bens páraArrendamento Mercantil õ .

Outros Investimentos õ ..

(Provisão paraDesvalorização) .. , ,

.

,IMOBILIZAÇÃO , : ; '.

Imóveis de Uso "': ,
..

Imobilizações em Curso , .

, Outros Bens de Uso .. : : ..

(Provisão para Deprecíação) , .. : .. .

DEFERIDO : ..

Despesas de Organização e Expansão .

-

(Provisão para Amortização) : ..

136.903

101.617

54.030
(l8.749)

,

5

23.276.763

4Il.376

94.060
7.557'

35.281'

53!!
(531)

PASSIVO (Em CI'U.OOO,OO)

2.920

2.871.
i3.422

14.304

21.889.891PASSIVO CIRCULANTE E EXIGiVEL A LONGO PRAZO : .. ','"

DEPOSITOS '.
o Depósitos a Vista : .. .' ; ..

Depósitos a Prazo .' .- ; ..

(Despesas.a Apropriar) , ' .

OBRIGAÇÕES POREMPRESTIMOS .

Empréstimos no Barico Central ., .

Obrigações por Empréstimos no Pais ' 12.568.130
ObrIgações Por Empréstimos Externos : - .-. 886.587
(Despesas a Apropriar) r ,..

' (5.047)
OBRIGAÇÕES POR RECEBIMENTOS -TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS 71.357

OUTRASOBRIGAÇOES ,................................. "3.069.501
, Provisão para Pagamentos .- ,.............................. 32.943
Obrigações Diversas .- ,.:,: :.. 3.036.558
(Despesas a Apropríarj'.' ' : '

,

'PATRIMONIOLIQYIDO .

Capital Social :: .- ..

(Acionista-Capital á Realizar) , : , _. ..

Reservas de Capital ,

'

..

Reservas de Reavaliação ..

Reservas de Retenção de Lucros .. , : .- ..

Lucros ou Prejuízo-s A�umulados , ..

5.299.363
13.599

6.045.658
(759.894)

13.449.670

1.386.872
1.271.909

468.252

(353.289)
23.276.763

14.304

,

/

NOTAS EXPLICATIVAS

.:»

. .:

01 - As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade com o que pre­
ceitua a Lei 6404/75 e as normas contábeis fixadas pelo Banco Central do Brasil
para uso dos Bancos de Desenvolvimento (Circular 393.).

J2 - Os ajustes efetuados em Lucros ou Prejuízos-Acumulados referem-se, principal­
mente, à complementàção de Provisões (juros; correção monetária e variações
monetárias) para cobertura de encargos contratuais sobre obrigações assumidas
pelo Banco.

. _

. I.
03 _ As garlUldas .reaís QUE! amparam Emprestin:!1li e-Fínaneíamentos "em ser" estâo con-

tabíhzacas.petc valor de Cr$ 16.n3.963.m,Ub.
'.

.

04 _ As depreciações e 'amortizações foram calculadas pelo método linear ás' taxas Ii-
. xadas peia Legislação Fiscal.

.
.

05 - A Correção Monetária do Balanço; estabelecida pelo artigo 185 da Lei ij9 6404/75,
fli efelUada de a:orOO com os procedimmtos previstos 00; artígos 3f7 e 34R do Demto '

85450/80.
06 - As responsabilidades do Banco junto a terceiros por fianças e avais prestados.

montam aos seguintes valores: No Pais - Cr$ 2.436.087.352,32
'

,
' No Exterior -'Cr$ -247.474.660.53.

DEMONSTRAÇAO DO RE�ULTADO DO SEMESTRE
APURADO EM 30 DE JUNHO DE 1982 .

,

E"t1 Cr$ LOOO,oo
Rf(CEIT.,SOPER ,CIONAIS(2a7) � (1) 2.553.165

Renaas de Operações de Crédito .' , (2) 2.416.588 ,

Rendas de Prestação de Serviços � (3) - 3.058

6
Rendas de Valores Mobiliários � (.() . 18.62�
Lucros .COl'll.Yalol\es.,Mobiliários·.: : : (5)·

(-_
OutrasRendas Operacionals :.:: : : ..

fj (6)
-,DESPESAS OPERACIONAIS (8 a 14) i (7)

Despesas de Depósitos (8)
Despesas de Obrigações por Empréstimos .- (9)
Despesas de-Serviços Bancários : : .. (lO)
Despesas Administrativas ::-. (l1)
Perdas com.Vatores Mobiliários ' (12)
Despesas Patrimoniais ; , (13)
Outras Despesas Openacionais (14)

RESULTADO OPE,RACIONAL (l·7) (15)
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS (17 a 20) (16)

Rendas de Aluguéts (17)
Lucros na Alienação de Bens- ;.' : (1S)
Lucros na Alienação de Investimentos (19)
Outras Receitas Não-Operacionais , (20)

DESPESAS NÁO-OPERf\CIONAfS (22 a 24) .. ,..... . (21 r
,

Perdas na Alienação de Bens ' (22) .

Perdas na Alienação de Investimentos : (23)
Outras Despesas Não Operacionais : ..

'

(24)
RESULTADO NAO OPERACIONAL (16·21) 1. (25)
RESULTADODE CORREÇÃO MONETARIA .. �.:.,.� (26)
RESULTADO DO SEMESTRE ANTES DO IMP. RENDA (15+25+26(27)
PR01'ISAO PARA IMPOSTO DE RENDA r (28)
RESULTADO DOSEMESTRE: APOSO IMP. RENDA (27 _ 28) (29)
PARTICIPAÇOES ESTATUTARIAS NO LUCRO (31 ii 34,) (30)

�:rr::r�i����Jo���':::::::::: ::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::: .: m�
Fundos de Assistência ou Previdência , (33)
Outras ; , (34)

114.894
2.188.271
1.361.504
423.556
- 237
379.045

15.967
7.962

364.89�

13.422
(10.502)
340.088

LUCRO/PREJUIZO LIQUIDO DO SEMESTRE (29·30) (35)

Lucro ou prejuízo líquido do semestre : (35)
Nvde açôes : : : ..

Lucro ou Prejuízo Liquido por ação :.,
'

' .

14.304

c-s 14.304
706.06>1.743
c-s 0.02

49

Montante do Dividendn por ação do Capital Social: Cr$ 0,00

07. - Os Empréstimos e Financiamentos, bern.eomo às Obrigações junto a terceiros,
cujos saldos são expressos em valores de ORTN, UPC ou moeda estrangeira estão

,

com seus saldos aj ustados as equivalêncías em Cr$ em vigor na -data do Balanço.

08 _ O Capital Social, subscrito e integralizado, é de Cr$ 1.271.909.299,00 representado
por 1.271.909.299 ações ordinárias nominativas. Durante o semestre o mesmo
foi aumentado em Cr$ 30.000.000,00 em incorporação de parte da Dotação para Au­
menro de Capital e em Cr$ 565.844.556,OOcolTl o produto da CorreçâoMonetária, do
a .. ,.....;e- ,...fei'......., _ ......� .de J.lIIIL.Esta últimu parceta.aínqa es tá pendente
de homologação por parte do Banco Central do Brasil.

09 - A Provisão para Devedores Duvidosos' foi reforçada, no encerramento do exerci­
cio, com a parcela de Cr$ 13.000.000,00, elevando-se, consequentemente, para Cr$
20.000.000.00.

ío _ Nâo.Ioi efetuada provisão para pagamento do Imposto de Renda tendo em vrsta a, ..

inexistência de Lucro Tributável conforme previsto na Legtslaçâo Fiscal., "

DEMONSTRAÇAÓ DE LUCROS OU PREJUtZOS
ACUMULADOS N() SEMESTRE - D�TA BASE:

.

30 DE JUNHO DE 1982

Em Cr$ 1.000,111
. ,�

" 1.,., r ....

SALDO NO INiCIO DO SEMESTRE
'

c- (I)
AJUS -E DE EXERCICIOANTERIORES : :

-

(2)
CORREÇAO MONETARIA DO SALDO INICIAL (3)'
SALDOAJI,JSTADO E CORRIGIDO (1+2+3) (4)
'REVERSQES DE RESERVAS -,

'Para Contingências , : , : (5)
De Lucros a Realizar (6)
Outras Reservas ;.: (7)

LUCRO/PREJUIZO DOSEMESTRE : (8)
DESTINAÇOES No sE:MÉSTRE

Pa rcela do Lucro incorporada ao capital conforme AGE de / / (9)
Reserva Legal (10)
Reservas Estatutáriás .. (11)
Reservas paraContingênc ias , : (12)
Retenção de' Lucros para Planos de Inyestimentos (13)
Reservas de Lucros a Realizar- , : :.. : ·(14)
Reservas Especial e , (15)
Dividendos Intermediários (CrS por ação do capital sociali , (16)

Sf\LDO A DISPOSIÇAO DA A.G.O. (4+5 a 8·9 a 16), (17)

(214.3I!1)

(96'.399)
.

(367.593)

(353.289)

-
'

j •
,-

.. _' - .
. I

DEMONSTRA�AO DAS MUTAÇOES DO PATRIMONIO LIQUIDO

Dtserrmínaçâo Capital Social

, SALDO EM 31/12/S1 ,

Ajustes dos -Exercrcíos Anteriores
Correção. Monetária de Balanço
Saldos Apropriados e Corrigidos
Aumento do Capital Social

a) Em Espécie .

b) Com reserva da Correção Monetária
.

(dependendo de homologação de. parte
do Banco Central do Brasil')' ,

c) Com aproveitamento da dotação, p/aurnento de Capital
Lucro ou Prejuízo <lo Semestre _

1
\

SALDO EM 301 ff /82

&76.064.743,00

676.064.743,00

5.844,00

56.'J.844.556,00
29.994.-156,00

1271.909.299.00

'I',

'EtmarRudolto Heineck
Presidente

Lourival Baptista Filho
Vice-Presidente

Ubiratan Costodio
Diretor

Dotação para
Aumento de

Capitai
4I.S99.550,30

19 SEMESTRE DE 1982
Lucros ou Reserva de

Prejuizos Cerreçãe , 'Total
I\cumulados Monetária

214.3SÍ.072,O:h 565.S44.556.48 1.069.4%7.777.75'
·(!'iIi.kI2:S52,94J _-, (56.812.S52,94)
( !l1i.3iJij.tJ41.20J 452.114.332.55 359.947.202.70
-------

dIi7.:>92.lJIi6.17) -, 1.1))7.958.K89.03. 1.372J;62.127.51

5.844,00
1-

(565.844.556.00)

14.304. :Wi.95 14.304.316,95
( 3:>:1.2kk.li4!f,22) 452.114.333,03 1.386.872.288,46

4.231.911.35

46.13 L461.6!\

(29.994.156.00)

16.137.J05.li5

Floriunopoltsí St"). 14 de julho de 1982

Romeo Max Jaehng
Diretor

• �W,,\shingt�,n Luiz do Y�'IAe Pereira'
Contador Reg. CRC'SC 0744

.

(
.

\
.

BADESC·
DO
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res utilizaram, a Rua Ipiranga pa
ra tomar o ôni�us na Rua Tui�ti;
principalmente porque o ônibus
que atende o conjunto residencial
Castelo Branco possui um iriterva

"

-

10 muito grande.
A Rua Ipiranga não possui

ilumin�ção pública, o gue coloca
� em dificuldade mais de dois mil
moradores do Conjunto castelã. Bran
co, que utilizam esta rua até ã
Tuiuti. ' Diante -disto, soLí.c í, tamos
as autoridades providências ime­
diatas".

.

Política movimenta a semana

O setor po�ítico novamente
entrou em ebulição esta semana,
com as várias manifestações dos

políticos candidatos.Criticas ao

governo federal por parte da opa
siçã01 elogios por parte dos mem
bras integrantes do PDS fazem par
te deste cenário. Na câmara de
Vereadores são muitas as discus­
sões dos únicos dois partidos, o

PMDB e PDS. Os ânimos acirrados
dão a'nítida demonstração de que
a medida que o clima eleitoral
se aproxima de 15 de Novembro, a

patota política discute desde a

crise econômica internacional a­
té a abertura de valeta:; nas ruas

da cidade. li ,,%', ,

CANAL ' DO LINGUADO

Um assunto que voltou a ocu

par um considerável espaço na cã
mara, é o.que diz respeito a a­

bertura do�Canal do Linguado. Ve
readores não só de Joinville, co

'mo de Araquarí, são Francisco do

Sul, Garuva, bem como a As�ocia­
'cão 'de Preservação do Meio Ambieri
,te, estão lutando para aberturã
deste LocaI ; Para reforçar as so

licitações, o Vereador 'Amandus
Finder (PMDB) apresentou moção
na Câmara para s�i enviada ao Pr�
sidente da República, para sensi
bilizá-Io. Deseja que'o chefe da
Nação autorize a abertura do Ca­
nal do Linguado.

Explicando-se' sobre o as­

sunto, Finder diz que "a abertu-
ra do Linguado vai favorecer a

construção de um ramal ferroviá­
rio de acesso ao Porto

,

àe são
Francisco do Sul, houve urná radi
cal alteração nas qor'f,entes mar!
timas da região, inipe.Ai'ndo o es­

gotamento das 'águas drenadas e,o
consequente açoreamento da Barra
do Sul impossibilitando o dese9�
volvimento da atividade pesquei­
ra que então se-verificava", diz
Finder ao justificar a sua soli­
citação ao demais vereadores. Mais
adiante O" mais antigo vereadores
de Joinville falou que "além des
tas alterações já se observa tam
bém a ocorrência de modificações
em algumas praias de nosso lito�
ral, pelo avanço Lenco do mar ,CX>Il
seqüência também da mudança das
correntes do Canal do Linguado".
A APREMA com sede em Joinville
lidera uinmovimento para obter
cerca de 35 mil assinaturas em

um manifesto.

;� , "". _.<C-

SISTEMJ\TICK TRIBUTARIA NACIONAL

Aristides ii. 8. ThoáIaa
ADVOCACIA EM GÉRAL

Um dos assuntos ,. abordados
na Câmara esta semana, foi o re­

lacionado a reforma Tributária
Nacional. ri assunto foi levanta­
do pelo Vereador Raulino Rosskamp
(PMDB-), quando sugeriu a aprova-
ção de um docum.ento ao Ministro
Delfin Neto. Raulino quer que o
presidente libere urgentemente a

nova política tributária, "visan
do tirar do sufoco ,

os milhares
de municípios, uma vez que, o Go­
verno Federal fica com a' 'parte
do Leão". O vereador peemedebis­
'ta falou dos estudos que se de�
senvolvem no sentido da reformu­
lação'sistemática tributária no

Brasilj uma vez que os encargos
dos municípi�s estão muito além

. dos- recurSoift à ele's dest í.nados.,
Há a necessidade da aprovação da
nova sistemática tr�butária na­

cional, na salvaguarda dos recur
sos imprescindíveis aos municí=
p10S brasileiros, condição funda
mental·no atendimento de seus sem
pra cxescent.es compromissos." •

-

LINHA DE ONIBUS
O vereador, Jósé de Borba

(PMDB) solicitou ao executivo mu

nicipal a ampliação da linha 'de
ônibus da Rua João Costa,no-Boeh
merwald, possibilitando atender
oS'moradores do Jardim Guarani.
Diz Zezo de Borba que os morado-
'res "são obrigados a caminhar 'cer
ca de dois quilôme1;.ros para apa- ,

nhar o ônibus mais próximo. Mui-,
tas pessoas 'trabalham ou estudam
à noite, sendo obrigados a cami­
nharem bastante para conseguir
transporte coletivo. Além disso
não há iluminação pública. Para
resolver a situação destas famí­
lias de trabalhadores, sugerimos
que 'a LUma da Rua João Costa se­

ja estendida até o Jardim Guara­

ni, onde estão localizadas mais
de quarenta famílias",

ILOMINAçAO NÁ IPIRANGA

Pedido de iluminação à, Rua

Ipiranga deu entrada na Câmara,
�

elaborado por José de Borba. Jus
tificou dizendo que lia Rua Ipiran
ga-é a pr.incipal ligação entre õ
Con junt.o Residéncial castelo Bra,!!
'co e à Rua Tliiuti. Ela é utiliza
da diariamente por milhares de
pessoas, que seguem deste Conjun'
to 'até o comércio, Igrejas e es=
colas. Além disso estes morado-

CIVEL: Despej()s, terras, invent6rios
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal '­
Divórcio - Desquite � Cobrangas -
Fiscal - Cone. de Protesto.

Fone:: .22-5987 - 22-5500'
RUa Rio do Sul 245

'

"

. '

Residência:
Ruo "Rio ,Graude' do Sul, 590

, At..de em São Bento do Sul
Escrit6rio BenaIe àS 3as. e 60s: feiras

RÁDIO
FLORESTA NEGRA

SABADO'

06:00 - Música Nacional
07:00 - Músical Variaõo

Orquestrado e cantado
12: 00 - Almoço Classe A,

'

cf MúSicas Suaves
14:00 - Musical Variado
�OO - Só Brasil

, 23: 00- - Embalo Jovem
01:00 o- Musical Variado>

Músicàs 'nacionais
.Até_às 8 horas

DOMINGO

'08:00 - Musical Alemão
.

\
.

.

10:00 - Especial Nacional'
1"1 iOO - Musicas' _ Fol,clóriças
12:00'- Almoço Classe A'

Músicas Suave'pl AlmOço
- Músical Variado
- 'Só' Brasil'

V..itamilia ' ·B
. ,......

- Musical n,� �ucJada"

.14: 00
22:00
23�: 00
01�: 00
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FONE 22-7247

Gráfica Manchester Com. e Ind. Ltda.
TIPOGRAFIA - OFFSET

Calendários - Folhinhas':' Cartão de Natal
'Convites de Casamentos - Impressos em Geral

�umiere
(� '.'

-J
.

.:
. �

.
\�\

PRET-À-PORTER.
I.INGERIE·

" -, PRAIA

VAREJO:
Dr, João Colin, 559
Joinville - se

.

Direito '.do Trabalho

DR.

WIL8.0N HE.I:M:ER

ADVOCACIA TRABALHISTA E- CrVEL

ESCRITORIO:
Av. Brasil, �25 - 2º Andar - Sala 26 _

.

(EDIFiCIO RUDNICK) Fone 22-0411

JOINVILLE
\

SANTA CATARINÁ

FINALMENTEI

COLETA DI LIXO 'INDUSTRIAL
limpa FÓ�SA equipamentos a vácuo

'

..

Desentope ESGOTO c/maquiná rotatlva
Serv gerais de reparos e manutenção .

o Jogo dos Búzios é uma das

práticas divinatórí�s mais

populares trazidas pelos n�
.

gros Yorubanos. Elemento l�'
túrgico em todos os terrei­
ros e possui várias denomi­
naÇões tais como: Ifá, Delo
gum e Couris.

Centro.
'IL� DE CANDOMBL�

R. Guarujá,373
Floresta

22-6633

Rua: Aubé. 1.200 Joinville - se

Som· de Cristal
,

diariamate:

-

1011181'

MUSICA AO VIVO
SHOWS ':DI:,iaALIt .

PISTA DE DANÇA
......, ,'o .,.--� ".�

ii,.:;

�
Ruo Padre Cario.; 37 e&q. c/a Rua do Pr&rci"e"

.Em frente 'o POS&O Principe·
;

o SEGREDO
DO)OÇO
DOS BUZIOs

�OINVILLE 14 DE AGOSTO DE f.982

O' que comerna

iII

Avenida Oetúlio Varga� 720 JOINVILLE -' se.

,.�
CLUBE DOS COR'OAS

CHOPERIA E UI.SQUERIA DANCANTE

. MOSICA :AO' VIVO
Oiariamente as 21,00 horas

RUA XV ,DE �VEMBRO. 307 {10. ANDAR I,

ATALIBA Q ...

O Espeto Corrido Exagerado.
•

Serve 13 tipos diferentes de carnes

J!: nOI.o dever prote�er o maíer
patrimôillo nacional, porque

a, nação que. destrói

.•eu 1010,' destrói a Iii mesma.

"Theodoro . R008eye1t"
r

CLASSIFICADOS
...

HH ..11
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



figurinhas
que vêm'

dentro dos
envelopes (aí, os

sorteios sairão pela
mesma Loteria."nos dias 23 de

junho, 28 de julho e 15'de
setembro).
Vá com

.

fé, que
C4DERNE"D

'

, �DEPOU
�,�

..

�,
PANCAvocê �j

, tem
muito 8ES-
a ganha�r:�:::���'C���:JAs C;demetas de

Poupança BESC valem de
Cr$ 25.000,00 a Cr$ 300.000,00 -

.

Corno você vê, vale a pena
dedicar um cantinho do seu

\ coração à Santa Catarina;

-ICM investir em San,! catarina
- é investir em voea. '

� �
..

" .

AlDor
-

'Dão te...preço.
Mas, se vocêama'
SantaCatarina,
pode ganhar até.
Cr$300.000,OO.
EmCaderneta
dePoupança -

"

'BESC.
-

Para
provar todo
o-seu amor,
Hàsfâ colecionar

, as figurinhas do '

,

álbum "A Criança-e o ICM;
Santa Catarina eu te amo".
E ir juntando as cautelas para
.os sorteios de Cadernetas de'
Poupança BESC, que você
consegue de duas maneiras:
apresetando seu álbum -

_ completo num dos postos de
troca. (os sorteios

- correspondentes acontecerão
através de extrações da
Loteria Federal do Brasil dos
-. .

.

dias 11 de agosto e 27 de
outubro) ou com um

pouquinho de sorte, junto às
.... _ ........

�:í -,li j>'

. Agora. --, \
dedOs cruzados
eboa sOrte I

.

HH .11- 'JOINVILLE 14 DE AGOSTO DE 1.982
, .-
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As superstições de cada um
A cr�ndice popular reciudes

ce.. neste mês de agosto, "Mês dõ
cachorro louco", ainda mais on­

tem, rima sexta-feira, dia 13. O
brasileiro povo tipicamente mís_o
tico, fez das suas ontem, para

\ não ser azarado. Muitos ao se le
\

v'antarem pela manhã , para um dia
cansativo de t.rabe Iho , pisaram com
o pé direito. Outros, correram ao

quintal e de posse de um galhi­
nho de arruda colocaram a planta
''na orelha, para afastar o azar.

Afastada a primeira tentati
va, lá vai o povão caminhando. len
t.ament,e pelas nervosas ruas ,quan .

do lá na frente, ,um tremendo ga=
to preto. Urna fLqa é feita. "Cruz

credo" e tr.ês batidinha na pare­
de. Lá na frente urna construção.
Nada demais, se não houvesse a­

quela escada atiavessad� na cal­
çada. Atravessá-la por baixo? É
a pergunta. Muitos vão em frente
calculando mentalmente quanto irão
gastar para 'o abastecimento men­

sal alimentar. 0utros param, pen
sam e, lógicarnente resolvem dar
a volta., "Eu hein, passar por de
baixo de urna escada? Tá louco?",

_ .. '
�Pensa o trabalhador de saLar.ío na

nimo.
O desenvolvimento e cultivo

dessas cr-end í.ce s., q�e o reacendem
a cada mês de agosto, ligadas ain
da aos cultos mediúnicos nos gran
des centros urbanos, tem 'levadõ
estudiosos a vinculá-las às con,­
dições de vida da população dé
baixa renda. Mas, será que somen
te é a população de baixa renda
que cultiva o Dia Aziágo? o que
significará na casa da . madame,
aquel� ferradura dependurada em
cima da porta? Fina decoração?Ou
que significará aquela plantinha
Conhec ida corno Trevo de Quatro' Po
lhas, bem ali na entrada princi=
paI da casa, do ,lado esquerdo é.
claro? As respostas podem/ser as
mais variadas possíveis .Certruiten
te, entre urna e outra respostã
ninguém esconderá a necessidade

/

do afastamento do azar.

ATRASO E IGNORÂNCIA?

Certamente os bruxos,os drá
cuIas e os franksteins' povoaram
a cabeça de muitos crédulos.Tal·
�ez a Coruja Colorida de ontem�
da TV Santa Catarina ao apreseh­
tar o filme O HOMEM DOS OLHOS DE
RAIO X perdeu um pouco da audiên
cia. O povo está sujeito a urna
intensa atividade e rotatividade
no mercado de trabalho, neces­

sita de algum complento para a­

fast�r as suas necessidades, é O

que dizem muitos· estudiosos. Mo­
rando em bairros de difícil aces
so e carente de serviço mais es=
senciais, essa populaçao. vê-se
compelida � buscar estratégias
capazes de combinar os escassos
rendimentos com suas -necessidades
vitais. Todavia, torna-se insufi
ciente a explicação do floresci=
mento de tais cultos pelo atraso
e ignorância de seus seguidores.
Muitas histórias e estórias fo­
ram contadas ontem, principalmen
te em regiões mais atrasadas �- As

histórias e estórias de vampiros
que dormindo em esquife durante.
o dia e saindd às ruas no silên�
cio da noite, para sugar o san­

gue de suas vítimas, foram conta
das aos montes. Muitos relernbra=
raro "causos" antigos. O caso rrais
recente que a irrprensa notificiou,
re�eria-se a um cão, ou seria um
lobisomem que ao invadir um gali
nheiro matou cerca de 30 galos

de brigas. O sangue? Foi todo ele
sugado, dizia a afoita proprietá
ria'. Mais alguns dias muitos "vi
rarn" um cachorro do tainanho de
um cavalo pulando urna cerca. Vi­
ram também a capa preta ....

A UMBANDA E OS CEN�ROS

Muitos seguindo as tradições
dos antigos, visitaram seus cen­

tros espirituais, para t�rar de
cima do corpo o mau olhado, o en

costo ••• Dona Teresa está louca:
Diziam'os seus vizinhos.Fazia pi
pi na casai à noite ia até o bar
defronte�_QJ;'slà;a casa, ficava nua­
zinha e �os�pava-se aos homens i
no supermerdado enchia o carinho;
chegava ao caixa não tinha dãnhef
ro, jogava tudo prá cima e era Õ
.escarcéu. Clínicas de .repousos,
hospitais �siquiátrico, não ha�
vía pela redondeza' aquele que 'ela
não tivesse sido internada. Até
que um amigo da família s.ugeriu
levá-la como último recurso ; ao
Centro Espírita· Tenda do Pai Joã:õ.
O diagnóstico veio firme.na pala
vra do Pai João: "é Encosto dõ
brabo mia fia. Tu precisa de se.­
carregar isso numa 'encruziada.
Compra galinha preta, charruto,.
vela e fita preta e urna garrafa
de marafo, que 10 Pai João vai dar

�um jeito em ti mia fia". Depois
de algum tempo, o trabalho fei­
to, Dona Teresa deixou as loucu-'
ras de lado. Era urna pomba gira
que atormentava.' Histórias corno
essa são contadas aos monte pelo

, Brasil afora ••• Cadã vez ma.is rnis
tico, cada vez mais apegado as

tradições indígenas, africanas.'
Um conhecido chefe espírita

da cidade diz que "as pertubações
produzidas por epcostos aparecem
às vezes repentinamente. A pes­
soa está bem e de um momento pa­
ra ,outro começa a ter-visõ�s, do
res de 'cabeça, loucura, Ou é ate
acometida de mal físico. A pri­
meira providência é determinar
que tipo deoesp;írito está pertu­
bando, satisfaz�r seus_ desejos
e satisfeitos os pedidos mate­
riais (fumo, cigarro, charuto,ca
chaça) deverá ser afastado atra=
vés de rito desobsessão".

HORROR DÁ DINHEIRO

. Porém, nem tudo foi, azara­
do. Alguns' clubes aproveitando o
clima fúnebre, promoveram,as fú­
nebres "noite do horror", "no.ite
das bruxas�, que ·sem dúvida algu
ma não foi urna noite azarada,ren
'deu muita gra�à. (A. Zaca�ias).-
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Entrando na briga
Depois-da convenção regio�

, : nal realizada na sexta-feira,dia
6, o PTB catarinense começa defi
nitivamente sua campanha eleito=
ra�, visando conquistar os melho­
res espaços na política catar�
se. O candidato' a governador, õ
ex-prefeito" da capital dó Esta­
do, não ésconde que -irá partici­
par para ganhar, constituindo-se
as s í.m "numa zebra. -Olha só a Itá
lia que venceu o" mundial, contra
riando qualquer aposta". Num es=
tilo destituido de qualquer sim-­
plicidade, o candidato Osmar Cu­
nha diz ao seu eleitOrado ser a

melhor opção para ocupar o Palá­
cio do .Governo Cruz �-- Souza. "Jai
son nunca administrou nada; Espi
ridião é muito jovem e não terã
a força de administrar um Estado
como Santa �atàrina, q�e precisa'
a visão � experiência de gente

.

�le conhece a sua terra" e esse

alguém "sou eu", diz 'constant.e-.
mente Cunha, nas suas entrevis­
tas.

EM JOINVILLE

Mesmo tendo pela frente o

poder estadual não -pouparj recur
sos para recuperar, a Prefeitura
e, esta quê tenciona corrandar mais
üma vez este muniçípio,o PTB con

ta com o carisma de uma velha si­

gla e a �orça de a�tigos petebi�
tas que saberão-dar o dimensiona
mento exato-do partido, junto aõ
eleitorado.

O candidato a prefeito pelo
partido, Ulisses Tavares Lopes�­
cassado vilmente por políticos
destituidos de qualquer persona­
lidade política, garan\t.e que da­
rá um sufoco ao� grandes. "Não es

condo que será difícil a _ mi.nha
eleição. Mas, com o passar do tem

po o eleitorado saberá definir

'realmente quem-defende os seus

.

interesses polícos. De pouco a_- _

diantará votar e eleger políti-
,cos, representantes de grandes
empresas. Certamente será mas­

sacrado pelo rolo compressor que
se .constitui muitos empreendimen'
tos empresariais. Nestes moldes�
temos três candidatos e dos ou�

tros três restantes,certamente o

PTB apresenta o melhor", afir�a
Ulisses �

MUITO TRABALHO

O PTB 'terá como pr inc Lpa.L
adversário o PMDB e PDS, que vem

se corrstituindo em duas autênti­
cas centrais de boatos. O PMDB
vendo que" começa a perder terreno
com um candidato que defende os

interesses de poderosos grupo�­
multinacionais, começa espalhar
pelos quatro cantos, do rmmicipio,­
boatos com a vontade pura e sim­

ples e manchar a integridade dos
candidatos do PTB�Primeiramente,
divulgaram ser o PTB "uma sucur­

sal do PDS" ,_ o povo não engoliu
estas baboseiras. Agora, com o

lançamento de Uli's�es-, os boate!
ros do PMDB vem .com os boatos de_

que "o candidato foi beneficiado

por um financiamento no Banespa
a fundo perdido". Estas desinfoE_
mações vem realmente demonstrar
o desespero dos homeris-,

.

Pretende ainda o PTB eleger pelo
menos 'um deputado estadual e três 've­

readores. Entre eles estão Luiz Lopes
(foto) •.. '

NOS LHE OFERECEMOS

UMA PINTADA A MAIS DE SUCESSO.•

MODA LANÇAMENTO

BOTAS
CM.ÇADOS -SOCIAIS

-

"

T!NIS

C1:NTOS. CARTEiRAS,
BOLgAS' PARA SENHORAS

LOJA' DE. CALCADOS. WALTER HILJ,1

S.ANTA CATARINA,' 836
.

PRtNCIPE, S()7.

menores .preços.

Ande de Onibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio. Motorista.

Confortãvsl, Econômico. Cômodo, o Ônibus leva-o a qualquer lugar da cidade,
Ande, Converse.'Ame a Vida, Namore, Andando de Onibus.
An-dando de Onibus voce ainda recebe o troco. Toda solução inteligente é simples, ande de Onibus.

Colaboração:

I
l­
I
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CARLOS LUIZ WEBER

A Comipsão Municipal de Es­

portes de Joinville, está em vias
de se acabar, ou melhor dizendo

já deveri� ter acabado, pois fa­

tos constrangedores estão acont�,
cendo diariamente, e vão se acu­
mulando até um certo ponto, e �s
te, certo ponto parece que chegou:-,
Nunca eIl\ todos os tempos em Join
ville, houve uma administráçãõ
esportiva, tão, criticada, houve'
uma administração tão controver­

tida, tão cheia �e erros e de in
coerências. :t: atleta br íqando- com
atleta, dirigente brigando 'com

- dirigentes, "homem brigando com

.muLher , mulher brigando com ho­
mem" '. t: realmente uma barbarida­
de, a manei'ira com que'se está
tratando o esporte amador Joinvi
lense. O Secretário M�raci Deret
ti, enfim o responsável maior
pelo setor deverá tomar sérias me

didas e averiguar os fatos, pois
em caso contrário a repercus�ão
será séria, e implicará em p�eju
ízos de toda uma coletividade,in
,teressada .no progresso de nossã
cidade, e mais ainda interessada

-informaçào <,

TV ELDORADO

SÁBADO

09:00 - Estadium e Patati-Patatá
10:00 Eldolândia.
11:55 � TV Notí�ia
12:10 - TV Esporte
1,2 :30 Bande

í

rant e.s Esporte
12:45 - O Repórter
13:15 - Ponto por Ponto
15:00 - As Aventuras do Zorra
15:30 Shaw da Viola
18:00 - A Filha do Silêncio
18:35 Os ,Imigrantes
19:30 '- Jornal Eldor�do
19�45 - Jornal Bandeirantes
20:15 - Ninho da Serpente
21 : 15 -, Super Produção .

ESPECtAL DE SIMON E -GARFUNKEL
23:00 - Super Produção
A INGLESA ROMANTICA
01:00 - �ltima Sessão
AJUDE-ME ESTOU VIVO

em que nossa 'juvent.ude sej'a"'dii"i -

� FalandÇ>"em handebol femini­

,giqa e· orientãda ..àtravés" do' es=/' no, 'umá ·atleta foi dispensada já
,

porte para 'Uma filos'ófia sádia" é fazem' algun::s dias, trata-se de
honesta., Algo deverá ser provi- uma goleira •. Até aI tudo normal,
denciado com urgência. O Secretá porém. •• a mesma exigiu uma zeu-.
rio Deretti, terá que chamar es= nião para saber dos motivos de

,

ses dirigentes "as falas", e se sua dispensa. J,á foram
'

feitas
não o fizer; o próprio Prefeito praticamente 3 reuniões e até a­

Violantino, pois na _ verdade, os gora nada s,e' decidiu, ou melhor
mesmos devem desconhecer muitas o assunto já estava resolvido,po
coisas que estão acóntecendo, to rém •• ', a mesma ameaçou de contar
dos come,ntam,' inclusive desaiso= tudo o que sabe? 'Aí os dirigen­
samérrte , e ninguém; absolutamen- tes vacilaram! Será. que,' existem
te" ninguém, diz: "Agora 'chega� coisas obscuras?
Aos costumes!" Existe uma chamada "verba de'

Exatamente 4 (quatro) pes- manutenção" da Casa do Atleta,
soas que trabalham na Casa do A- ,que além de outras coisas, serve

'tleta, estão "trabalhando ilegal para quebrar certos galhos de a­

mente", ou seja sem registro em tletas, e inclusive dizem os en­

carteira. Se o Ministério do 'Tra tendidos pagar aquele pessoal' que
balho 'sabe d í

sse I ;'Vai dar 1::xJden:- trabalha num órgão da Prefei'bura-
Trata-se de uma servente,.um dis Sem registro. Nãd dá para aguen­
tribuidor de cartões" de alimentã tar mesmo ls ',d:)

'ção, um auxiliar de secretaria,e' O dii1g'ênte da CME Walter o

pasmem "um dirÚJente". Já se fa- "Pr±pa", passou recentemente uma

la também que os mesmos irão en- semanada na cidade Maravilhosa.A
trar com o caso na j,unta. Deretti finalidade de, sua viagem era a

acho que .não sabe disso. A per- contratação de um técnico para o

gunta que fica no ar. Com que ver voleibol de Joinville. ,Acontece
ba, e de que maneira os rresnos re que após 6 dias de .íncessante . 'pro
cebem os seus proventos? Com ã cura di-gturnamente" o mesmo vol=
palavra o setor de' pessoal da tou de mãõs abanando, ,e com um

, PMJ. grande gasto. :t: realmente não es

tá nada fácil de arrumar técni=
cos no Rio de Janeiro.

As atletas de handebol femi
nino, estão revoltadas. fazem mais
de 90 dias que as mesmaS foram
"contratadas" e até a presente
data nada aconteceu em-termos de
acerto# leia-se (Cr$). Uma das

atletas, a Rebú, foi para os Jo­

gos Universitários, e,por lá fi­
cou, não mais voltou, cansou 'de
tanta promessa. O negócio não es

tá, nada, bom! "

'o Paulista da equipe de A­
tletismo de Joinville. e da A.A.

TUpy,' conseguiu mais um resulta­
do expressivo là nível Nacional,
ou seja o 99 ,lugar no geral e o

39 dentre os atletas br�silei­
ros, em recente maratona realiza
da no Riq de Janeiro.Parabéns aõ
mesmo pelo sucesso que vem alcan
çando.

DOMINGO

09:00 - Tete Cur$o Rural
09:30 Jornal da Terra
10:30 Canto da Terra
11:00 Santa Missa
12:00 Família
13:00 Vi�gem ao Fundo do Mar
14:00 Os Geográficos
15:00 Um Táxi dentro das Nuvens
15:30 E as Noivas. Chegaram
16:30 Domingo no Cinema
A AURORA DE UMA NOVA VIDA
18,:00 Dona, Santa
19:00 Super Special
20:00 Império do Oeste
21:00 - Domingo sem Lei
OS MAL- ENCARADOS

.22: 15 - Jânio de -OLho no Mund�'
22:45 - Canal Livre
00:00 - Sessão Especial
QUANDO ELAS QUEREM, ELES NÃO

SEGUNDA-FEIRA

09:45 - Educativo

10:10 - Encontro com a vida
10: 15 - Bom: Iil.ia� :'Santa Catarina
10:20 - Vôo -762
11:55 TV �otrcia
�2:10 - TV Esporte
12:30 Bandeirantes Esporte
12:45 - O Repórter
13:15 - Os Imigrantes
'13:30 - Ela

'\

14:00 :- Cinerama
JORNADA NAS '

-.ESTRELAS'
15:00 ":" Lucy Shaw

,

15:30 ... O Gordo e o Magro
16:00 - Rio Tin Tin
16':30 - A Turma do Lambe .Lambe
17:00 - Encontro
18:00 - A Filha do Silêncio
18:35 - Os Imigrantes
19:25 - Jornal Eldorado
19:40' - Jornal Bandeirant�s
20:10,- Ninho da' Serpente
21:00 - Boa Noite, Brasil
22:20 - Super Sessão
A TERRA QUE O MONDO ESQUECEU
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Ser PDS é'estar assim com os homens

e, não preocupar.-se com a falta de

grana ••• Vai daí, que eu estou lã!
"

: : Beiiou, OS

pés. de Jânio
8AURU (AG) - O operário Moi­

sés As..m, de 40 anal dé idade, lU,...
preendeu ontem as q"ase� P"IOGI
que. foram recepcionar, � aero­

porto local, o ex-presidente Jânlo
Quadros, ao beiiar-lhe ÓI pél..

--'o que é isso, amigo?' Moisés' Assem mora em
Eu não sou Sua Santidade Bauru e está trabQlhando
o Papa João Paulo II,. que na campanha política de
deve ser sáudado com um Fauzer Banuth, para depu-
respeitoso beijo nos pés' - todo federal pelo PT8. Ele
afirmou, surpres9, Jônio negou que.tivesse I'fC8bido
Quadros. orientação de Fauzer

,Banuth para beijar os pés
de Jônió Quadros.Moisés Ãssem, eufórico,

dizifl ter "cumprido uma

v.lha promessa I homena­
gear o nosso grande líder,

,

beijando-lhes os pés. Jânio
é C> homem mais honesto
que eu conheci na vida e

acho que não votaria em

ninguem a não ser ele,
para governador".

o ex-presidente Jânio
Quadros, candidato do PT8
ao governo de São Paulo,
di.58 ontem que "o voto _

vinculCido é inconstitUcional
porque tira a li�rdade dos
eleitores de votar no, can­
didatos que bem entendem.'

Qualidade de vida

.cada vezpior
o povo brasileiro. cada ' vez

mais angustiado e tripuado pelo
mundo cão da política, espera 15
de n0vembro, como uma tábua de

salvação. Vai votar consçiente-­
mente nos seus candidatos, acre­

ditando que serão eles oa resp.on
sáveis por uma melhoria na qualT
dade' de vida. Esta 'vidat tão vi=
vida e sofrida por milhões de·tra
baLhadoxes que viv.em " cada v.ez
pior, aLí.merrt.a-ese a cada dia pés
simamente. Sofrendo as angustias
de um governo incompetente e cru

el, o t.rabe.Lhedox em sã_consçj_ên
cia vai.votar firme nas oposi=
ções, por não concordar com este

,
'

governo destituido de qualquer a

finidàde com o povo, mesmo por=
que está longe do povo.

Devem os políticos eleitos,.
preocuparem-se mais com a quali-'
dade'de' vida, por que senão em

curto prazo de tempo, não sobra­
rá nenhum eleitor.A qualidade 'de
vLda cada vez pior, pcder

â

fazer
desaparecer um a um •••

P··'"
..

tJ'" r�'
.

. ,
.

. ,.� .. ,' �,,'
,,". .',.

,

o PMDB vai ter que :colocar
as barbas de molho, uma vez que
seu candidato a prefeito não vem

tendo boa recpetividade, apesar
de informarem ao contrário. Numa

rápida pesquisa realizada no Gi­
násio Mário Timm, reduto dos fun
cionários públicos municipais, õ
conceito de Wittich Freitag não
est� fá essas coisas.

Num bate papo,resolveram fa
zer uma rápi,da pesquisa ,entre os

o OUTRO JOÃO

Estreiçmdo um novo '''lay-out''
o delegado João Rosa, vem sendo
muito criticado nas ,rodas dos ma

._

loqueiros. Vem prendendo uma, pa
de qerrt.e ,

BOM· NEGÓCIO
Governar é isso aí. O Merca

--

do Municipal até ser o que e,
deu um rombo danado na grana po-

'pular, através de atos desatina­
dos do ex-prefeito Luiz Henrique,
está dando mostras de como o po­
vo sabe governar. A TV Santa Ca­

tarina, na.edição da última se­

gunda-feira I no' Jornal' das Sete,
fez um' .compaz-at.Lvor de preços,em
relação aos preços de outros su-.

.permercados. O Mercado Mmicipel,

..

so vendia apenas a laranja apre,
co mais acessível. Ovos, carne �. ,

azeite e tantos outros produtos,
tinham .uma diferença. maior, que,
outras duas redes de "super" da
cidade.

Efetivamente, o pov� não es

tá sabendo governar. Se, a atual
administração sabe; deve sim, re

,duzir imediatamente os preços.A-:­
final, não é.o PMoB 'que critica
.a inflaçao. e, coisa e' tal?

funcionários. O resultado deu que
pelo menos c í.nco .vo t.azLam no PDS;
três no candidato a prefeito pe­
lo. PTB e dóis' no candidato do

PMDB. Os candidatos do PDT � PT'

não receberam votação.
Os mesmos funcionários da

Prefeitura, estão iorcendo para
uma derrota de 'Freitag, visto a

sua fama de -durão e perseguidOr,-
dos trabalhadores. �

Churrascaria COSTELÃO
OIREC.lO: 1'1..,.1«10

Sem a melhor r I c 11 H 1- ta cidade -

costela.todos 0$ dias

llúlci ,..... 8r....1r1 - 'I'.

..... Ia lIIrIl • 0••11111

fi3era e sr Conjunto
,

'Rua MOneenhor �I"cano. -83' .. tleum
(__ .. CE81-TÃ) . F�ne J

.

26-0412
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